
Hst* Periódico sale M iércoles y  D om ingo?.  Se 
■escribe en las Im p ren ta s  de H c r re ro -P e d ru n  y  
Compañía,  C a lle  del C u ra  n ú m ero  2, y  la que 
istñ í cargo de D. N ico lás  Soler , Calle de S. A g u s ­
tín n úm ero  30 á 8 rs. al mes para esta Cap ita l  l le ­
vado  casa de los Señores S uscr i to res .

5e adroit«n  su tc rie ione*  p i r a  fu i r*  de  la C i p í m l  
á 10 rs. al  m e s  f ran c o  de por te .  Los A j - u n ra m lc a -  
tos p a g a r a n  j i  rs. cada  t r im e s t re ,  s e g ú n  c o n t r a ta .

Las reclamaciones se har.in al, Sr. Gefe P o l í t ic o ,  
y los av isos  que se d i r i jan  a la Empresa  se f in  f r a n ­
cos de p o r te ,  sin  c u y o  requ is i to  no se adm it i rán .

> Ji':

B O L E T I N  © F I O A L

D E  L A  P R O V I N C I A  D E  A L B A C E T E .
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D o m i n g o  9  d e  E n e r o  d e  1 8 4 a . 8 C7

A R TIC ULO  DE OFICIO.

G O B I E R N O  S U P E R I O R  P O L I T I C O
DE LA P RO V I NC IA  DE ALBACETE.

Circular número
: . di

E l  Excm  >. Se. Sec re ta r io  de Es tado  
y del Despacito de la G o b e rna c ión  de la

f V Ín ,SÁ* - T  n * .  “ i ' " ' 0 d i r i g i r m e  c,m
fecha  ¿ 0  de D ic ie m b re  p , ox¡m o  pasado 
la o rden  e n c o l a r  qu e  snnu*.

. . P o r  el .Mmútcrio de Gracia  y J „ „  
t .c.a se ha  circu lado b  
^ G r a j i i d e  d,a s id» s iempre ,  y dc
dejar ,dp. s e r , , ! a  mfioei ic ia  d e  los M in is -

i S E ü
rn os as  p a g u a s  d e  a q u e l  l i b r o  s a n t o  d e  
o b e d e c e r  a |,1s s u p r e m a s  p o t e s t a d e s ,  e je r -  
c t l a r  la c a n d a d  c r i s t i a n a ,  c o n s e r v a r  la 
a .  m o m a  y c o n c o r d i a ,  r o m  to . l p ,  M)S „ l o -
g t m o s ,  d e  q u e  n a c e  u i d u d a l í l e m e n t e  el 
a m o r  al o r d e n  y v | r v > p , . „ ,  :a | a ,

r t d a d e s  c o n s t i t u i d a s ,  j a m a s  la t r a n q u i l i d a d  
d e  los p u e b l o s  s e r á  a l t e a d a ,  j a m a s  p e r - ,  
t u r b a d a  la d e  . l as  c o n c i e n c i a s ;

Mas si e n  ,v e* ,  de inculcar  estas má ­

ximas f u n d a m e n ta l e s  de nues tr a  s ac ro san ­
ta rel igión,  son ellos los p r im e ro s  á c o n ­
trariarlas ;  si dan  el funesto  ejemplo  . de 
desobedecer  las o rdenes  del Gobie rno;  si 
e xho r ta n  á desobedecerlas,  en tonces  es con­
s ig u i e n te  la a la rma,  t emib le  la tu ib a c io n  
del 0 1  den  publ ico ,  y segura  la i n q u ie tu d  
de  las conciencias ,  á n o  ser  que  la s e n ­
satez, el b u e n  juicio ó el conocimiento  
ins t in t ivo  de los pueblos  calmen,  como ya 
lia sucedido,  las pasiones q u e  se p r o c u ­
ra i an conci tar .  1L1 c onoc im ien to  d e s e m e ­
jan te  a scend ien te  del Clero y de sus  n a ­
t í a  ales consecuencias  l lamó ju s tam en te  la 
a tenc ión  del G o b ie rn o  pata  adop ta r  una  
med ida  q u e  dir ig iese  aquel  en bien del 
pais.  A este fin sab iamente  se m andó  en 
Rea l  o rden  circu la r  de 2 0  de Noviembre  
de  1835,  qu e  los M. R R .  Arzobispos, 
R R .  Obispos, Prelados,  Cabildos y Cor-

eclesiásticas no propusiesen.potac iones  >-v  ----------  - -  , . ,
proveyesen, colacionasen m  a d j u d i c a s e n  
modo  a lg u n o  beneficios, curatos, capel la-

do aquellos,  sin que  previamente,  y ade-  
mas de las calidades preven,das  por sa- 

, d n .  Cationes y leyes de  o t o s  Reinos,
g racreditasen lo» interesados con «erlificacio- 
n<-s de los e n t o n t e s  G ob e rn a d o re s  civiles 
( b o y  Gefi-‘'  púb l icos )  de  las provincias 
en que  residieren, su buena  conducta  po-  
liiica y adhesión decidida al legilirno G o ­
b i e r n o ,  manifestadas  con actos tan pos t­
e o  y te»minantes  que  no dejasen duda,  
y se enca-gó  a aquel los Ge fes que  para 
ja expedición de tales docum en tos  proco- 
diesen con el examen  y circunspección 
debida, oyendo á los Ayun tam ien to s  y
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Diputaciones provinciales.
Esta  importante  medida, sin embargo

I * i  > • rt • ide su conocido e inmenso  iut lu |o  en el 
bienestar y quietud de los pueblos, t í a  
ha sido exactamente cumplida por a lgu -, f • ■ - t • n
nos Diocesanos y Getes ° p*»lihcos, j istos 
h a n  sido acaso demasiado fáciles en e x ­
pedir  cei tificaciones de buena conducta  
política y de adhesión a EcleGastjicos que  
acaso no las merecía» . Aquellos se o lv i ­
daron, ó con conocimiento se de -e n t en ­
dieron de ella en las provisiones y cola­
ciones; y á pretexto de la autoi izacion 
que les daba el decreto de exclaustra­
ción, prefi rieron pa¡a los economatos á 
exclaustrados desafí elos sobre Clérigos se- 
cularev'adictt ís al Gobierno.

De aqui,  los conatos de extraviar la 
opinión de los pueblos  y de resistir á 
las ordenes del Gobierno,  que  con es- 
capdalo se han observado de parte de al- 
gunos Párrpvps y Ecónomos,  y que por 
for tuna  no han tenido otro resul tado que

c ^ l i g p  de sus autores. Y  este abuso 
del ministerio pastoral se ha visto de 
par te  de Eclesiásticos, que sin ser Curas 
Párrocos ni Ecónomos, han profanado la 

-cátedra de la doctr ina evangélica, y de 
creer  es que lo hayan hecho también del 
confesonario, por  lo mismo que el sigilo 

a mas seguridad.  Afor tunadamente  no 
(fOp&Gguido su objeto, no p o r  haber  

dejado de util izar todos los medios, sino 
p o r  la cordura de los pueblos, bien e n ­
terados de sus verdaderos intereses. Mas 

’t jun Gobigmq previsor no debe cont inua r  
conhadq en estos resultados: deber  suyo 
es, impedir  que  se repi tan tales abusos, 
tales medios de inquietud y per turbación.

®ste *iQ S. A. el Regente  del Reino 
se iba servido mandar;

1 °  Q u e  se cumpla en adelante exacta y 
P u n tu a lm en te  la referida circular de 20 
de Noviembre  de 1835.
, Que su disposición sea extensiva 
1  ,0 0f> Bquellos Eclesiásticos que sin ser 

uras  ni  Ecónomos soliciten ó Usen li-

■ niendo P? dicar J Cü« fcsan 81-p0

.potaren, para poder  adopta* fa= c^rreau 
poitdic»íes medidas co. l a  h, . 
iufraclor.es, que  segur» <-f = vb'.' b , V'11 ega há *1 
hasta la de ' eXic.natui ».i 4 t R .••■.••• ■ y, ,
ocupación de temporalidad-.*.- vi. »q ti,.-' 
la regalía que  con» pe le a la Corona p a ­
ra adoptar  es la medida co im a  ios Cr ic -  
sia ticos que  resiste», las resoluíume.-- del 
Gobierno y peí tu iban pul  este medio  yt 
orden publicó.

4B Que  los Di cosarios formen y par- 
sen al respectivo Ge fe sup» i iot político 
de la provincia l i t a»  nominales  tic todos 
los Eclesiástico» que  de.»pues de la p u ­
blicación de la rúenla»  de 20 de N o ­
viembre ya citada, lian t idu nom brados  
pa>a curato» • -ó • veo non? a los, han  recibidlo 
Ct.lacio»», ó sido provistos pata prebendas,  
beneficios, capellanía» ó cualquiera  ot ro  
encaigo, expresando si prev iamente  p r e ­
sentaron la reí l ibración de buena con-» 
duela y adhesión,  la fecha de la. cettitb- 
cacion, y por quien tue librada.

5." Que recibida» estas velaciones po r  
lo» G e  fes político», la» com prueben  con 
lo» asientos que  han debido llevarse en 
su secretaria ó con Ips expedientes;, ,y „ o  
hallándolas c .uiformes á la referida cir ­
cular,  ó no cons tando haberse  expedido  
ni exigido por el Diocesano J a  cert ifica­
ción, den cuenta  >1 G ob ie rno  por  este 
Ministerio,  in fo rm ando  at m ism o  t iempo 
respecto de cada uno  de  los Eclesiásticos 
que se encuen t ren  en estos ca»os, y J e  
los que,  previa audiencia  de  lá! D i p u t a ­
ción provincial y de los respectivos A- 
yun lamientos ,  no merezcan por  sU con­
ducta  y desafección que  se prescinda de  
la falta de aquel  requisi to .”

Lo que  t astado á VV, para su i n ­
teligencia y la de aquellos á quienes co r ­
re.» ponda. Dios g u a rd e  á VV. m uchos  
arios. Albacete 6 de E n e r o  de 1 8 4 2 . =  
Diego Montoya.zzSt  l ioies Presidentes  y 
Ay ti ntamie.utos consti tucionales  de está 
provincia.

j  i rccoían estas á los que  no sivn-
P e‘S.,?s 05 clases las tengan  actual-

m w m

I N T E N D E N C IA  d e  r e n t a s  d e  l a
PROVINCIA DR Al BACKTE.

A M O R T ÍZ  AC IO N :

P or f ío*  artículos 19 del Real decreto 
e ^  dl‘ F ' h i e r o  de 1838  y 58 «e  la. 
u’a  ̂ l o f lm cc ion  de E" de Maizo  del  

a»o, está m andado  que  t>i |>a adu  
diae del venc im ie n to  de una  < bl igaciqn,  

tío fuese  satisfecha por  el dc u d i ‘r » 11 u l e -  
. Biende. este ©tr^s bienes de  roa» p r o n ta  sal í-
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da sé proceda á nueva subasta  de la f i n ­
ca  ó f incas  á q u e  per tenezca el  débi to ,  
s u f r i é n d o s e  lodos  los gastos  por  el q u e  
fuese  su ad jud icata r io ;  á fin de r e i n t e g r a r  
á la nac ión de los plazos vencidos, y ase­
g u r a r  lo q u e  reste  hasta e.l com ple to  del 
p r i m e r  rem a te ,  ap l i cando  el so b ra n t e  al 
r e p e t id o  deudo r ;  y s iéndolo los qu e  a p a ­
recen d e  la re lación q u e  abajo se e s tam pa  
r e m i t id a  al efecto por  la» oficina» del r a ­
mo; c o n f o r m e  á lo p reve n ido  por la Di-

B I E N E S  N A C I O N E L E S .

'[  3 .W& ■a/n.'a. a /a -a  a -c rn  rn.-a.-ttj

R elación de los deudores por compras de 
mes tre.

¡Ventas del ario

Ningún*.
Débitos 

por quintas 
partas.

• . >C * B • '

V en tas  de 4 S 3 6 en adelante. R s . V n .

D. R a m ó n  de  L l a n o  y Y n n -  
diola , por  dos labores  t i t u l a d a s  
Mal  pelo y Pozo  Majano ,  q u e  en  
t é r m i n o  de  esta Capi ta l  p e r t e n e ­
c ie ron  á los s u p r i m id o s  con v e n to s  
de  J u s t i , i i a n a s  y  S. A g u s t ín  d e
l á  m i s m a .

D. J u a n ■ A n t o n i o  M a r t ín e z  y 
M o re n o  po r  u n a  labór  n o m b r a d a  
de  D  P e d r o ,  q u e  e n  t é r m i n o  dé  
la m ism a  per tenec ía  a las M o n ­
jas Franci scas  d e 1 ella.

Albacete» 31 de D ic ie m b re  d é  1841 =

D o n  A g u s t ín  de  Chinchi l la ,  I n t e n d e n t e  dtí 
R e n ta s  de  esta p io v in r i a  de A !b icé te.

H a g o  snb ' r :  Q u e  para el d o m in g o
2 3  de  E n e r o  de 1 8 4 2  y hora  dé  oiícé 
á doce dé  sú m añana ,  be di p e  e s to  se 
saque  á publ ica  su basta el íeh i já fe jde  las 
ob ras  m eno res  que  han. de  ¡ egéet / tarse  en 
Ja reparación  de  un  H o r n o  de  pan  co­
cer  s i tuado  e n  la villa .,de Aus'té, .penfené” 
c íen te  qu e  fue  á la E n c o m ie n d a  de&Yes 
*e y. T a i b i l l a ,  cuya obra ,  se bállá tasada

S r e c d o n  g e n e r a l  e n  18 d e  S e t i e m b r e  ú l t i ­
m o  al c i r cu la r  la o r d e n  de  S; A .  él R e ­
g e n te  del Re ino ,  de  2 6  d e  A g o s to  a n ­
ter ior ,  les p r e v e n g o  se presen ten  e n  d i ­
chas of ic inas  á satí  facer  sus  ob l igac iones 
respect ivas  a n te s  de q u e  e sp i t en  los 2 5
diás q u e  p o r  pi itne.ro y ú l t i m o  plazo íes 
concede  la Ley,  pagado el cual  sin haberlo  
verificado se p r e c e d e r á  cge cu l iva n le r i t e  co­
ngo q u e d a  d icho .

T R I M E S T R E  F I N  
DE DICIEMBRE DE 1 8 4 1 .

ttwtt ttttw w».» tt.tt.-w

fincas N acionales en fin  d e  d icho tr i -

1820 á 1823.

Núm ero  
de los P lazos por
débitos quintas partes„

im porte en 
Plazos. R s. V n . T otal.

i  8876  18 8276 18"

ti 10.000 10.000

18 .276  18 18.2  76  18

gi is l in  d e  Chinchi lla.

por  peri tos  e»  l«i can t idad  d e  qu in ien to s  
c u a t r o  reales en  intel igencia  de
q u e  su remate  se l.a de  verificar en un  
snlci. acto a d m i t i e n d o  rebajas  a la llana, 
bajo las cond ic iones  q u e  e* tara o de  ma= 
nifies'o en  la Com is ión  de  A r b i t r ie s  de 
Amurtiz-icion d e  la villa de en
cuya ofic ina se ii* dé  realizar la subasta.

Y  para  qué'  ilbgtfe á not icia de los 
q u e  q u i é r a n  in te resa!ae  en  la espresada 
ob ra  se inser ta  este a n u n c io  en el bole­
t í n  oficial d e  esta  prov inc ia ,  y  adema* se
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fijaran edictos en los parages públicos de las 
billas de Hel lin y. Yeste.  Albacete 29 de D i ­
ciembre de J841.==Agú&lin de Chinchilla.

COMISION PRINCIPAL DE INSTRUC­
CION ¡P R IM A R IA .

La D'irecion general de esludios, con 
fecha 8 de Diciembre próximo pasado 
dice á e.»ta Conmino lo siguiente.

Por  la disposición 6.a de la circular 
de 20 de Agosto de este ano, insería 
en el Boletín oficial de instrucción p ú ­
blica número  13, se p 'c r ino  que las Co­
misiones de Instrucción primaria, acto cont i ­
nuo  de verificarse los exámenes de Maestros 
y Maestras, rcmitivsi n-a esta Dirección, en 
vez de entregar á los respectivos examinados, 
los cer librados de su aprobación y de 
haber jurado la Constitución de 1837, 
previniéndoles que acudiesen por si ó por 
medio de encargados á solicitar el corres- 
poudieute Uiulo, y deposita, en la sec- 
i l° ncipl!e,ir®'ada dti expedir este documento 
°s  ̂ rs. vn. á que asciende su total coste, 

COy  _ctuB>onj l e l  servicio, sellos de Ilustres 
y c asti a, impresión y reglamentos.

E n  consecuencia J e  oslo lían mn i n f e s ­
tado varias comisiones,- que muchos '  c e  ­
los interesados desean se les admita en 
ellas la expresada cantidad m ee -ana  p a ­
ra el lítelo, y que  este se. Aes -> remita 
por ccmd. cl<> de las mi ma. ,  ya porque 
carecen absolutamente de relaciones en es­
ta córte para dar este cu raigo,  ya porque  
aun  en vi caso de hall ría» ó t e n d ía s  íC 
ven en la necesidad de satisfacer á sus re­
presentar  les los derechos de a g e n c i a  que  
les exijan, e x p o n i é n d o s e  ademas á i n c id e n ­
te» d e s a g r a d a b l e s  y frecuentes por des ­
gracia en el d t a .  ... .. A. .,.

La Dirección, hecha cargo de estas 
razones, y deseando favorecer cu cuan to  
sea . posible á los que se dedican al m a ­
gisterio, lia acordado:

1.° Que  á lodos l . s  examinados de 
Maestros de Instrucción primaria que deseen 
obtener  el título p o r  conducto de las co- 
mmisiones provinciales se les admita en 
ellas el depósito ó coste total de dicho 
documento,  que es de 260 rs. el de la 
clase elemental,  y 300 el de la superior ,  
facilitándoles el correspondiente  recibo en 
la forma siquienle:

Comisión provincial de instrucción primaria de.
. • ; í .

160 6 200.................Sello de Ilustres
para cV^tímte
Y 4-° para la

^ C.CJP1̂  ••••»•,& 61 6 mrs
SGHodcCas t ; i la . .^28 
Reglamentos ó 

impresión  jQ 28

260

D. N.  de  N ,  ha entregado en la 
depositaría de esta comLu-p provincial 
las cantidades que al margen se exprc-  
sao, y que ascienden á ......  ts. vn. pa­
ra la obtención de su t ítulo de maes­
tro de instrucción pr imaria., , . . . . . .  Fecha.

V ? B °  E l Presidente =E Z  Depositario
2 o a

bles á l o e. âs combiones sean responsa-
los do,^°-  ' n teresados y á la Dirección de aeposu0s a _ J
no se. deten * P resac*°s > cuidando de que 
mas tiempo®9'' Cn Po d e r  d u * Depositario 
la letra, la j ^  preciso para el giro de
Depositario de e ponerse á favor del
cisco Laguna d '©«'ton D .  J u a n  F > a n -

respondien te ’aVlir <í,l' llUSe Con °f lC1° cor"
Secretario de t ' XCmo- Sr. Presidente ó Sr.

3*° Que  ^
rosados 6at¡ f Tcc°o er sus Vítulos los i n t e -

Y  A 0 b
¿ue estas disposkiones solé se

entien 
ran

endan con aquellos interesados que  qui 
obtener sus títulos por conducto de 1
- - •—  siendo los demás á

co
comisiones respectiva ,  ,,, mu»
bit ros de valerse de la persona que les c
venga.

Y en su vista esta comisión ba acoi da 
publicarlo por me pió del boletín oficial \ 
ra conocimiento de los interesados. Alba 
te 6 de Enero de i 842  =  El Vresider 
Diego M o n to y a .= D .  A. D. L. C . = J  
María Rebollo, Secretario.

Impronta á eargo de D . Nicolás S d t
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